














































































































































































































































































































































TORÉ s. A flauta, feita de taquara, servindo para as danças. Amazonas. 
Alt. Torém, Boft. 

TORÓ co". Tog-r.;6, a coberta espessa, a casca grossa. Designa uma 
espécie de tatu, o maior (Dasypus Gigas), vulgo tatu-canastra, de 
cuja cauda faziam os índios o t@ft ou boft. Rio Grande do Sul. 

TOROPY e. Tor6-py, o do tatu do toró. V. Tor6. 

TORORÃ s.c. Tor6-ram, o que se torna ruidoso ou roncante. 
TORORÓ s. O jorro, enxurro, a enxurrada. É voz onomatopaica. Alt. 

Choror6, Choró. 
TOROTAMA e. Tor6-tama, a região dos tatus. V. Tor6. Rio Gnmde 

do Sul. 
TOR YBA s. A alegria, a felicidade, a graça. Alt. Toryva, TO'rlva. 

TRAÇANGA co". Tara-çanga, a formiga assanhada, ou embraveci­
da, esparramada. 

TRAHIRA co". Taragulra, o que está de rojo, ou que se bamboleia. 
V. Tarahíra. ,. 

TRAIPU corr. ltyra-ypd, o olho-d'água do monte, a fonte do morro-. 
A lagoas. · 

TRAMANDAHY co". Tara-manda-y, o rio dos feixes de milho. Po­
de ser ·corrupção de tanianday, que significa rio dos meandros 

- ou rio sinuoso. Rio Grande do Sul. · ,. 
TRAPIA co". Tapi' ou tapy' (tapy-,), a glande, o grão, o testículo. 

Nome de um fruto silvestre da árvore Gallesia scorododendron, 
Cas.). 

TRAPOERABA co". Tara-poêraba, a manipulação da mulher, isto é, 
o remédio feito pela mulher, a mezinha caseira. É o nome da planta 
da família das comelinaceas. (tradescancia diuretica). Alt. Trapoe­
rava, Trepoeraba, Trepoerava. V. Poeraba. 

TRARIPE co". Tarayr-y-pe, no rio das traíras. Antigamente se es­
crevia Tararype. Bahia. 

TREMEMBÉ co". Tiri-membé, o que escoa motemente, o embreja­
do, encharcado, o alagadiço. Nome de um gentio do Ceará, cujo 
apelido lhe vinha da região alagadiça que ocupava. Ceará, São 
Paulo. 100. 

TRIBUÇÚ co". Tuni-b-uçú, o verme grande, o bicharoco. É nome 
injurioso entre os que falavam o tupi. Bahia. 

TRIPUf co". Ityra-poí, o morro delgado ou esguio. Minas Gerais. 
TU s. O tombo, a queda, a pancada; adj., batido, tocado; molhado; 

encarvoado, enegrecido; v. estar, vir; sub. o pai, a abe­
. lba-mestra; bicho, verme. 

TUB s. O pai, a coxa. 
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TUBA s. O pai; empregado pelos catequistas para indicar a primeira 
pessoa da Santíssima Trindade. V. Tub. 

TUBf co". Tub-l, a abelhazinha, a abelha-mil1da. V. Tubiba. Alt. 
Tubím. _,., 

TUBIBA O mesmo que Tubí, nome da abelha-miúda (Trigona Tubi-
ba). Rio de Janeiro. V. Tubí. 

TUBICHÁUA co". Tyby-eçaba ou tyby-echaba, vigilância ougo­
verno da terra; o vigüante, insPetor, o maioral. V. Tlbireç,. 

TUBUNA e .. Tub-una, a abelha-preta. Tub é nome genérico para 
certa qualidade de abelhas (Trigona bipunctata, Lep.). A/J. Tuvuna. 
Rio Grande do Sul, São Paulo. 

TUCAMBIRA co". Tud-mbyra, a do tucano. 
TUCANDYRA Formiga preta, comprida e grossa, armada de um fer­

rão como o das vespas, cuja picada dolorosíssima chega a produzir 
febre (Cryptocerus atratus). Entre os Mundurucus do Amazonas, 
a tucandyra, serve à prova da mocidade destemida. Co"·· tuc'­
ndyra, a picada latejante. · 

TUCANGUIRA co". Tucanguir, e. tuc6-nguir, o que fere por bai­
xo, isto é, com a parte inferior do corpo; alusão ao ferrão do inseto. 
É a formiga venenosa de picada dolorosíssima. V. Tocandíra. 
Amazonas. 

TUCANO co". Tu-quã, o bicp que sobrepuja, o bico exagerado. Pode 
ser corrupç·ão de tu-can, o bico ósseo. Batista Caetano. É nome de 

· ave conhecida (Rhamphastus). 
TUCANTIM e. Tucan-tim, nariz de tucano. Nome de um gentio que 

deu o apelido ao rio. Pará, Goiás. Alt. Tocantim. · 
TUCHAUA co". Tu-cbaba, forma contrata de Tub-echaba ou tub· 

eçaba, visto que o ç, no tupi, é levemente chiado e sibilado; 
exprime a vigilância do pai, o governo paterno ou paa:iarcal. 
signa o indivíduo que exerce a função do governo da tribo, o pnn-
cipal, o chefe, o maioral. Ah. Tuchava94A. . 

TUCUM e. Tu-cú, o espinho alongado, a pua. É o nome da palmeira 
Astrocarium tucuma, cuja haste é guarnecida de longos espinhos, e 
de que se tira uma fibra das mais resistentes para linha de anzóis e 
para o fabrico de cordas e redes. . 

TUCUNDUV A co". Tucõ-dyba, ·a pahneira do .tucum. V. Tucum. 
Pode ser corrupção de tucõ-tyba, o sítio do tucum, o palmar de 
tucuns. 

94A V. notas 13 e 162 • 
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TUCUPÍ co". Tycú-pi, a decoada picante; o molho dos índios, feito 
com o sumo da mandioca. A{llazonas. · 

TUCURA co". Tu-cura, bicho voraz, o gafanhoto (Locusta). 
TUCURAHY co". Tucura-y, o rio ou água dos gafanhotos. 109. 
TUCURUVY co". Tucur-obf, o gafanhoto verde. São Paulo. 
TUGUf e. Tu-guí (pronuncia-se tughí), o que sai do golpe, o sangue. 

Alt. Suguf, Ruguf94B. 
TUIM s. Uma espécie de periquito. Nome de um chefe do gentio, no 

século XVI. 
TUIM-tvfIRIM O tuim pequeno .• Nome de uma língua ou truchement 

francês, que vivia entre os Petinguaras da Paraíba, no século XVI. 
TUJUCUÉ corr. Tuyuc-c~, forma. plural, no guarani, de tuyu­

ca, significando os brejos, atoleiros. Paraguai. 
TUM adj. Negro, escuro. V. Um. 
TUMAN co". Tymi~ as pernas. Nome de um chefe do gentio, vizinho 

da cachoeira de Paulo Afonso, no século XVII. 
TUMBYRA e. Tum-byra, o que tem os pés·cheiQS de bichos, o bi­

chento. V. Tunga. 
TUNGA s. A ní~ o bicho-de-pé. Alt. Tum, Tun. , 
TUNGUÇU e. Tung-uçú, a pulga grande. 
TUPÁ co". Tu-p,, contração de tu-paba, a estância ou lugar doses­

trondos, dos tombos, ou dos trovões. Aqui, neste caso, tuP' é o 
céu, o espaço. 

TUPÃ s. Nome adotado pelos catequistas católicos para exprimir Deus, 
entre os Tupis. Do ponto de vista lingü&tico, o vocábulo tupi, no 
· gtiarani, ou . tupana, no tupi, é o composto tu-pi ou tu-pana, 
significando - golpe ou baque estron~ante - de referência ao tro­
vão. Assim entendido, Deus é aqui o tonante. Mas o vocábulo ain­
da admite outra interpretação, se o tomarmos como composto de 
Tub-ã, o Pai alto, o altíssimo. 

TUPABERABA e. Tupat-beraba,, o céu reluzindo, o clarão do céu, 
o relâmpago. 125. 

TUPÃBOYA e. Tupi-boya, o ser~o de Deus, o santo. Alt. Tupam-
boya. · · 

TUPÃBOYÉRA co". Tupi-boy-fra, forma plural de Tupãboya, os 
santos, os servos de Deus. Rio de Janeiro. 

TUPACINUNGA co". Tupat-cynynga, o céu roncando, o trovão. 
12595. 

948 A pronáncia certa ~ luguy. 

95 V. nota 240. 
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TUPANAROCA e. Tupana-roca, a casa de Deus, a igreja, a capela, o 
santuário. 1129SA. 

TUPANCERATAN corr. Tupã-cy-retã, a terra da mãe de Deus, o 
patrimônio de Nossa Senhora. Rio Grande do Sul. 

TUPl e. Tu-upí, o pai supremo, o primitivo, o progenitor. Esta inter­
pretação corresponde à grafia francesa tououpí, que se encontra 
como radical do nome tououpinambaoult, segu.ndo Jean de Léry 
que Ferdinand Denis reconhece ser de uma ex~tidão admirável. 
Vamhagen interpretou tupf ou typf como exprimindo - os da pri­
meira geração. Simão de Vasconcelos interpretou tupf como sinõ­
mino .de tupã, pois que tupí quer dizer o pai supremo, e traduziu 
tupinambat como povo de Deus. Cumpre, entretanto, notar que al­
guns viajantes e escritores do século XVI escrevercilJl também 
- tuppim ou tupin, que quer dizer, tio, o irmão do pai. 

TUPINAES co". Tupi-nã, parentes ou consangüíneos dos tupis. Al­
terada à prosódia para tupln,, o plural, na língua dos colonos, deu 
tuplnaes, ou tupin4s. Pode ser corrupção de tupin-aê, o amigo 
dos tupis ou seus afeiçoados; pode ainda proceder de tupin -aen 
e significar os tios sup0stos ou falsos. V. Tupf. , 

TUPINAMBA e. Tupí-nã-mb4, descendente dos tupis, pois que nã-
mb6, o mesmo que anamW, significa derivado do parente, ou 
descendente. V. Tupí. É o nome de uma nação selvagem das mais 
numerosas no Brasil, habitando o Maranhão, a Bahia e o Rio de Ja­
neiro._ 

TUPINAMBARANA e. Tuplnambai-rana, os falsos tupinambás, ôs 
que falsamente descendem dos tupis. Amazonas. 

TUPININQUIM ant. Tuplnãkí, como escreveu Anchieta, e. tupinã­
ki, o galho do parente dos Tupis, os colatei:ais dos Tupm. 109. 

TUPIRAMA e. Tupí-rama, contração de tupí-retama, a pátria dos 
Tupis. 110. , 

TURf co". Tory, o facho, a fogueira, o farol. Turi é também o nome 
de uma árvore, conhecida igualmente por Turiuva (Licania turiuva). 

TURIAÇÚ co". Tory-açú, o facho grande, a fogueira ou incêndio. 
Alt. Turiusú. Maranhão. 

TURIUVA co". Turí-yba, a árvore de turi (Licania turiuva). , 
TeRU s. Nome dado geralmente a animais aquáticos e a vermes. Alt. 

Surú. 
TURUNA co". Tyr-una, o cano preto, membrum nigrum. , 
TURYASSU V. Turiaçti. 

9SA Idem, 36A. 
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TUTOYA corr. Tot6i, interj. equivalente a - oh! linda!, que beleza!, 
que encanto! (Mont.). 

TUXA V A V. Tuchaua. 
TUY A s. A velhice, a idade avançada. 
TUYÚ s. No tupi-guarani, o brejo, a lama, o charco; corresponde a tu-

yuca ou ty-yuca, no tupi costeiro. 
TUYUBA corr. Tu-yuba, a abelha-amarela ou ruiva (Melipona rufi­

ventris, ~p.). Alt. Tuyuva, em São Paulo; Tiuba ou Theuba, na 
Bahia; Tuhuba, Tuhuva, Tuyú. 

TUYUCA corr. Ty-yuca, o brejo, a lama, o charco, a paul. 99. Alt. 
Tijuca, Tijuco, Tujuco, Tuyu. . 

TUYÚ-MIRIM A abelha tuyuba pequena (Trigona dorsalis, Sm.). Po­
de ser também o charco pequeno; laminha. 

TUYUTY corr. Tuyú-ti, o lameiro branco. 70. Paraguai95B. 
TUYUYÚ · e. Tuyú-yú, a lama amarela; o barro amarelo. Pode ser 

contração de tuyuyúba, no tupi costeiro. É o nome dado às cego­
nhas pela razão, segundo Azara, de habitarem os brejos. Segundo 
Batista Caetano, tuyuyu se compõe de tu ou tí, bico e yu-yu, 
muito amarelo, isto é, ave de bico muito amarelo (Micteria america­
na). 

TY V. TI. 195. 
TYAIA s. O suor; o humor; vertente, o que pinga ou mina. 
TY APYRA e. Ty-apyra, o favo de mel, no tupi falado pelos Cayuás. 

São Paulo, Paraná. 
TYJIOCA corr. Tiyuf-oga, o que tira a espuma, a escumadeira. Pode 

ser corrupção de tiyuí-oca, a casa ou paradeiro das espumas. Pará. 
Alt. Tijloca, Tijocá. 

TYPITY s. A prensa, o expremedor; o cesto tubular e elástico, tecido 
de folhas de palma, servindo para expremer á massa da mandioca 
ralada. 119. Alt. Tipiti, Tapití, Typyti. . 

TYRA s. O cano, o tubo, a .cânula. Alt. Tir, Tur. Significa também .,... 
monte, acúmulo, acervo, montão. 

u ' 

U corr. Y, s. A água, o líquido, o rio. A pronúncia dificil da vogal gu­
tural y deu origem às formas u, hu, gu, que aparecem com afixos 

95B V. nota 138. 
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ou sufixos na composição dos vocábulos. Como adjetivo, u equivale 
a ú ou un, significando negro, preto. Como verbo, u e muitas vezes 
hu, gu, cu, significa comer, morder, beber, aspirar, tragar~. 

UÁ corr. Uã, s., o talo, a haste, o caule, o grelo, a coluna vertebral, o 
dorso. 

UAPICÚ corr. U'·pucá, forma contrata de uara-pucli, o ~vfduo 
· bicudo; é a ave vulgarmente c~da pica-pau, da ordem dos tre­

padores (Picus, Dryocopus lincatus). 
UARA Part. do .fut. do vb. u, o que há de comer, o comedor, o devora­

dor; em sentido translato, o vivente, o ser vivo, o indivíduo. Alt. 
Guara. V. Guara. 

UAUÁ corr. Ui-ui, o pirilampo, o vaga-lume. Bahia. 
UBA corr. Uyba, a flecha para o arco. No guarani, buf96A .. 
UBÁ corr. Yb,, contração de yba-4, o que se colhe da árvore, o fruto. 

Também significa canoa, mas das fabricadas com casca. de árvore. 
Minas Gerais96B. 

UBAIA co". Yb4-aia, o fruto azedo, ácido. (Eugenia campestris. 
Vieill.). Alt. Uvaia. Rio de Janeiro, São Paulo. 

UBAJARA corr. Yba-yara, o frecheiro, o destro no atirar a flecha. 
Pode ser procedente de yb4-yara e significa então o canoeiro, o 
destro no manejar a canoa. Nome de um principal do gentio da 
lbiapaba, no século XVII. É também o nome de uma vastíssima ca-
verna na serra da lbiapaba, .termo da Granja. Ceará. . 

UBARANA corr. Yba-rana, imitando pau, como pau. É nome do pei-
xe Bagrus reti.culatus, Kner. Bahia. . 

UBATÃ corr.' Yba-atã, o pau duro; a madeira rija. É o conhecido -
Gonçalo Alves (Astromum fraxi'llifolium, Schott). Bahia. . 

UBA TIM .co'rr. Yb4-tí, o fruto de ponta, o grão pontiagudo. É o milho 
dos índios (Zea Mais, L.), também denominado abaty ou abatí. e. 
4ba-ti, os cabelos brancos, alusão aos filamentos ruivos ou brancos 
que envolvem a espiga, por baixo da palha. V. Abaty. · · 

UBATUBA corr. Yb4-tyba, o sítio das frutas, o frutal. Pode ser cor­
rupção de uyba-tyba~ o sítio das flechas, ou flechai, canavial bra­
vo; pode ainda proceder de yb4-tyba, significando o sítio das ca­
noas. São Paulo. Alt. Ubatiba. V. Uba, Ub,. 

96 Idem, 2S3A. 

96A V. notas 207 e 212. 

968 Idem, 207. 
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UBA Y corr. Yb'·y, o rio das frutas. Pode ser corrupção de uyba-y, o 
. rio das flechas ou canas-bravas. Paraná. Alt. Ivay. 

UBA Y ARA co". Yb,·yara, o hortelão ou fruteiro. V. Ubajari. 
UBA YÉRA co". Ybaéra, forma plural de ybi. 25. 
UBA YXI co". Yb4-ichl, o fruto miudinho. É o arroz (Orysa). Diz-se 

também abaxi-f, abati-apé, abati-mirlm, o milhozinh~" 
UBERABA co". Y -beraba, à água brilhante, clara, transparente, 

cristalina. Minas Gerais. 
UBIRACICA co". Ybiri-iclca, a resina de pau; a almecegueira, 

planta que dá o elemi ocidental, também chamada icicarlba, aliás 
icica-r-yba, árvore de resina. Alt. Buracica, Biraclca. 

UBIRACOÁ co". Ybiri-qui, o pau pontiagudo. É uma espécie de 
cobra. 

UBIRAEM V. Buranhem. . 
UBIRAGARA co". Ybiri-ygara, o pau-de-canoa96C. · 
UBIRAIPÚ co". Ybir,·ybú, o que brota da árvore. Nome de uma es-

pécie de fonniga que se cria nos pés de árvores. 
UBÍRAITÁ co". Ybiri-lt4, pau-ferro. 
UBIRAPARAÍBA co". Ybir,·apara-yba, a árvore do pau-d'arco. 
UBIRAPARATIBA co". Ybir,·apara-tyba, o sítio do pau-d•arco. 
UBIRAREMA V. Ibirarema, Guararema. 
UB ú co". Yby, a terra, o chão, o solo. Entra mui freqüentemente na 

comp<>Sição de vocábulos tupis. V. Yby. 76. 
UBlJCUUBA V. lbicuiba. 
UÇÁ s. O caranguejo (Cancer). 
UÇAlJBA co". Y~·tuba, a fonniga ruiva ou amarelada. Alt. Içauba. 
UERANA co". Uí-rana, a flecha falsa, a cana-brava. 
UÉRA adj. Velho, extinto, passado, o que já foi. É também um sufixo 

para exprimir o plural. Alt. ~ra, Cuéra, Coera. No guarani 
· -cué, uér. 

UERER~ co". Y -ererê, a água em giro ou redemoinho. 
UIRANDY co". Uiri-andí; o grude de pássaro. É a árvore também 

chamada Landi. V. Guanandi. 
um e. Ui-ti, a massa apertada ou comprimida; alusão à polpa dessa 

fruta, que é uma massa granulosa, úmida e muito rija (Brosimum). 
Alt. Oyty, Guti, Guiti, Utim. 

UM adj. Negro, preto. Alt. ú, Una. V. Una. 
UMA Uma das modalidades da palavra yba, alterada, significando - a 

árvore, a planw, o pau, a madeira. Alt. Yma, Yva, Uma, Ma. , 
UMA co". Yb,, o fruto. V. Ub,. 

96C Ao contrário: ybyri-ygara é canoa-de-pau. V. _nola 207. 
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UMARY co". Y-mory, por uba-mo-ri-y, a árvore que verte água; 
alusão ao fenômeno de, no .inverno, dar tanta água dos olhos que 
chega a !,Dºlhar o solo ( Geojfroya spinosa, L.). Alt. Mary, Mariseiro. 

UMBÁ e. U-mb4, preto em extremo, negro de todo, preto retinto. 
Umbari, e. u-mbari, o preto variegado, ou salpicado. Umbatã 
ou umati, seminegro, escuro. Undaí, muito negro. Undi, ou unf, 
~grinho, negracento, pintado de negro. 

UMBU V. lmbd. -
UMBU~ANA V. lmburana. 
UMIRI co". Ymiri, e. y-mirj, fonna contrata de yba-miri, a árvore­

zinha, o arbusto. (Aumirium). Ali. Humirl, Omlrl. 
UMIRIM co". Y -mirlm, a água pequena, o riozinho, o arroio. 75. 

· UNA adj. Negro, preto, escuro. Alt. Un, U, Huna, Mu, Pimna. , - . . 
UNA s. A baga, o grão. -
UNAIM co". Un,-i, o bagozinho, o grão. Pode ser tam~m corrupção · 

de una-í, significando - pretinho, a, moreninho, a. 
UNAPITINGA s.c. Un,·pltinp, a baga saborosa, no nheengatu do 

Amazonas. Pode tamJ>ém proceder de an'·pf-tinga e traduzir-se -
baga de pele branca_ · 

UNAUNA e. Un,·una, o grão preto; é o nome do besouro ou coleóp­
tero Scarabeus, Geotru.pes, Copris. Pode ser também una-una, 
preto em demasia, retinto. . 

UNHÃO co". Y -nhã, a água corrente, a torrente. Ali. Unbã. Bahia. 
UPÁ co". Y-p,, forma contrata de y-paba, a esdncia ou parada da 

água; onde a água fica; a lagoa, o lago, o empoçado96CC., 
UPACARAHY co". Yp4-caray, a·lagoa santa; o lago sagrado. : 
UPAMOROTY co". Yp,·moroty, a lagoa clara, ou de água muito 

transparente. Rio Grande do Sul. 
UPANEMA co". Yp4-nema, a lagoa ruim, isto é, que não dá peixe. 

Pode ser também corrupção de y-panema, rio imprestável, água 
ruim. 

UPAROBA co". Yperotia, a lagoa amarga. Pode ser também corrup­
ção de yba-roba, a árvore ou pau amargoso. Alt. Iparoba, Paro­
ba, Poroba, Peroba, Perova. V. Iperoba, Peroba. 

UPÉ, co". Ypé, contração de yb-pé, a casca de árvore. V. IP'. 
UPEUV A co". Ypé-yba, a árvore do lpé, o tronco do ipê. A árvore 

de casca. V. It>eúva. 
UPIARA s. O ovo, os ovos: a descendênc~ a raça. Ali. Upl,, Rupi,. 

. UPIT ANGA co". V-pitanga, o rio vennelho, a água vermelha ou 
parda. 

96CC V. nota 160. 
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UPÚ corr. Ypú, a fonte, a nascente, o olho-d'água. V. Ipú. 
UPUPIARA co". Ypupiara, o residente ou morador na fonte. É o 

chamado homem marinho, que no século XVI, no Brasil, os colo­
nos mais crédulos afirmavam ter observado no mar, nos rios e fon­
tes. (Roteiro do Brasil, c. 127). V. Ipupiara. 

URA s. Forma contrata de ymirá, ybirá, a madeira, o pau, a árvore. 
Designa também o beme. , 

URA corr. Uirá ou guirá, a ave, o pássaro. 
URAENHANGAT Ã corr. Guirá-nheeng-atã, o pássaro que canta 

finne. Alt. Gurinhatá. 
URAHY corr. Uirá-y, o rio dos pássaros. 
U'RAMAÇÃ corr. Uaramoçã, e. uara-mo-çã, o indíviduo de olho , 

torto. E o nome de um peixe da feição dos linguados, vivendo de-
baixo da vasa, chato e deitado de uma banda só, o que lhe deforma 
a cabeça e entorta os olhos. Alt. Uramaçá, Aramaçã. 

URANDY corr. Uirá-undí, a madeira negracenta, ou tirando o negro. 
Alt. Ulandy, Olandy, Landy. Bahia. 

URAPIAGUARA corr. Uirá-upiá-guara, o comedor de ovos de , , 
passaros. E o nome de uma cobra, que anda pelas árvores, salteando 
o ninho das aves. (Roteiro do Brasil, e. 113). · 

URAPINIMA V. Marapinima. 

URAQUITÃ corr. Ymirá-ki(ã, o n~ ou botão de pau; o botoque de 
madeira que certo gentio usava trazer m.etido no lábio inferior. Alt. 
Myraquitã, Muyrakitã. · 

URAREMA V. Guararema. 
, 

U'RATAU co". Uirá-atã-ú, o pássaro que come espaçado; a coruja, o 
mocho, (Nyctibus aetherius). 

URATAUHY corr. Urataú-y, o rio das corujas. 
URATEONTEON corr. Uirá-teon-teon, o pássaro que sucumbe de 

quando em quando; alusão ao descanso arrúudado que ele faz sobre 
as águas do mar, sobre a qual voa rente. (Roteiro do Brasil, c. 84). 

URATINGA co". Uirá-tinga, o pássaro branco, a garça. V. Guira­
tinga. , 

URBIONEME V. Morpion. 
URPION V. Morpion. 

, ' 

URU s. Nome comum das galináceas no tupi. É a ave conhecida 
( Odonthophorus dentatus, Tom.). Designa também um certo tecido 
de folhas de palma. 124. 

URUABO e. Urú-oabo, os galináceos aparecem; onde acodem perdi­
zes, codornizes, etc. É o nome de um campo arenoso, vizinho de 
Acupe, onde se encontram perdizes. Bahia. 
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URUBU co". Urú-bú, a galinha preta, a ave negra (Cathartes). Alt. 

Urumú. 
URUBUPUNGÁ corr. Urubú-pungá, contração de urubú-pungaba, 

o grasnar dos urubus. É o nome do salto no rio Paraná, pouco aci­
ma da foz do rio Tietê. São Paulo, Mato Grosso. V. Pongaba. , 

URUBUQUARA e. Urubú-quara, o buraco, ou refúgio dos urubus. 
URUBUQUEÇABA co". Urubú-keçaba, a dormida ou ninho dos 

urubus. São Paulo. 
URUBURETAMA e. Urubú-retama, a região ou país dos urubus. 

110. Ceará. 
URUBURUBICHÁ. s.c. Urubú-rubichá, o urubu-rei (Cathartes Pa­

pa). 
URUCAIA e. Urú-caia, a queimada dos urus. Pode-se também tradu­

zir a galinha saborosa. 
URUCAPY e. Urucá-py, o pé de urucá, a dança do gentio ao som do 

urucá. , 
URUCU s. O vermelhão, a planta que o produz (Bixa-Orellana). 
URUCURY corr. Yaricurí, e. y-arí-curí, o que dá cachos miúdos. 

Com esse nome se designam as palmeiras dos gêneros Attalea excel­
sa e Cocos coronata. Alt. Uricury, Ouricury, Aricury, Guai­
cury. 

URtJÇANGA corr. Y -roiçanga, a água fria. Alt. Ouriçanga. , 
URUÇU e. Urú-uçú, a galinha, o galo. Pode ser corrupção de yrú-

uçú, o cesto ou cofo grande; pode ser ainda corrupção de eir-uçú, 
a abelhà grande de cor avem1elhada e que não morde (Trigana 
subte"anea, Triese.). 

URUÇUf e. Uruçú-i, a abelha menor do que a uruçú, menor do que 
uma mosca e amarela. Rio de Janeiro. 

URUÇUHY corr. Uruçú-y, o rio das abelhas uruçús. V. Uruçú. 

URUÇUMIRIM e. Uruçú-mirim, o mesmo de Uruçuí. 
URUCURANA e. Urucú-rana, o falso urucú, o que se assemelha ao 

urucú; é uma euforbiácea, que dá tinta roxa e resina com que o 
caboclo cura frieiras. 

- . 
URUGUA e. Urú-guá, o caracol, o búzio. 
URUGUAY Antigamente Uruay, como se lê na carta de Diogo Gar­

cia, de 1526; assim, Uruay se co1npõe de Uruá-y ou Uruguá-y, 
exprimindo o rio dos búzios ou dos caracóis. O Pe. Montoya, no 
seu Tesouro, explica - y-ruguay - como sendo - o canal por onde 
vai a madre do rio. , 

URUHU corr. Uru-ú, o uru come, ou lugar onde vivem urus. Também 
se pode interpretar urú-ú, como a ave voraz, uma das modalidades 
do nome uru bú. 
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URUMBEBA co". Ymirá-mbeba, alter~o para ur-mbeba, a ma­
deira chata, ou em forma de espátula; o cardo de folhas grossas, 
chatas, onde se cria a cochonilha (Coereus). 

URUOCA e.a. Uni-oca, a casa ou esconderijo dos urus. 
URUPUÁ corr. Unt-poai, forma contrata de urú-poaba, o rumor dos 

urus. Rio Grande do Sul. 
URUPÉ e. Uni-pé, forma contrata de urú-peba, o cesto chato oura­

so; nome dado ao fungo conhecido por orelha-de-pau, cuja forma 
imita a de um cesto raso._ São Paulo. 

URUPEMA e. Uró-pema, o cesto esquinado ou enquadrado, isto é, de 
forma retangular, a servir de peneira. Alt. Urupemba, Gurupema. 

URUPÉ-NAMBI s. O cogumelo-orelha; o fungo chamado orelha-de­
pau. 

URUPUCA e. Urú-puca, o cesto que desaba, annadilha para pássaros. 
Alt. Arapuca. 

URUSSANG.~ co". Y-roiçanga, a água fria. Alt. Oriçanga, Ouri­
çanga. ' 

URUTÚ con-. U-u-tú, por eufonia u-na-tú, que exprime literalmente , 
- morde, morde de arremesso, isto é, que muito morde aos botes. E 
o nome de uma espécie de bagres de pele amarela, que mordem a li­
nha todo o ano. (Roteiro do Brasil, c. 132.); é também o nome de 
um offdio dos mais hórridos do país (Lachesis). São Paulo, Minas 
Gerais. 

URUTUEIRA co". Uruttl-oéra, forma plural de urutú, para expri­
mir as que mordem de arremesso, ou de bote. É nome de uma espé­
cie de abelhas. V. Uruttl. 25. , 

lITU corr. Y -ttl, o tombo ou queda d'água, a catadupa, o salto. Alt. 
Outú, lttl. 

UTINGA co". Y-tinga, a água ou rio branco. Alt. Otinga, Itinga, 75. 
Bahia. 

lITUPANEMA co". Yttl-panema, o salto ou cascata que não presta, 
. não dá peixe. · 

UTUPEVA co". Ytú-peba,osaltoraso,acachoeirabaixa. V. ltupeva. 
UV AIA V. Ubaia. , 
UVU corr. U-tl, o que come de contínuo, a comichão, o prurido forte. 

Nambf-uvtl, é a comichão de orelhas, moléstia dos cães. Também 
o vocábulo uvú pode proceder de huú, que quer dizer fofo, mole, 
túmido, podre. · 

UY s. A farinha, o pó96D. 

960 V. notas 222 e 22SA. 
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UY ARA corr. Y -yara, a senhora d'água, aquela que é dona da água ou 
mora nela; a dama do lago, do rio; a sereia. 125. Alt. Uyá, Uyara, 
Oyara96E. 

UYARUPIARA e. Yara-napiara, a raça ou geração das sereias. Alt. 
Uyarupi,. 125. · 

UYPUBA e. Uy-puba, a farinha feita de mandioca amolecida na água. 
119. 

UYT AN e. Uy-tã, a farinha dura ou bem torrada. 119. 
UYTINGA e. Uy-tlnga, a farinha branca, a meio cozida ou torrada. 

119. 

V 

V ACACAHY corr. Yb4-ca~f, o gavião de frutas, uma ave de rapina 
nos campos do Rio Grande do Sul. O Pe. Gay traduziu - o rio da 
bosta de vaca. Pode ser um hibridismo - Vacca-caá-y que se tra­
duz rio da mata da vaca. 

VACAQUÁ Hibridisrno - vacca-qutt, a terneira, a novilha. Pode ser 
corrupção de vaca-quara sob a forma contrata, que se traduz o 
poço da vaca. Pode ser ainda corrupção de Ibaca-quá, o estrondo 
do céu, o trovão. Rio Grande do Sul. 

VACARAPI , Hibridismo, vatta-rapí, a vaca esfolada. Eram comuns 
esses hibridismos nas antigas colônias espanholas do Rio da Prata. 
Vaccapi, ou vacca-pf, o couro de vaca. Rio Grande do Sul. 

VACARY · corr. Uacaray, e. ua~caray, o indivíduo velhaeo, o ma­
nhoso, esperto. É uma espécie de macaco (Pithecia rubicundus, 
Geof. St. Hil.). 

V ACCAHY Hibridismo, vacca-y - o rio da vaca. Pode ser corrupção 
de lbaca-y, que significa água do céu., Rio Grande do Sul. 

VAHY co". Ybay, e. yW-y, o rio das frutas. Rio Grande do Sul. V. 
lrahy. 

V AMICANGA co". Guaimi-canga, o osso de velha. Alt. Guami­
canga, Lac. e AI. 

V A YCURITUBA co". Guaicurf-tyba, o sítio dos guaicuris; o cocai 
de guaicuri. Lac. e AI. · 

96E V. nota 241. 
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VIATÃ corr. Ubi-ati, a fl~ha rija, esforçada; a flecha valente. Nome 
de uma tribo selvagem do Norte do Brasil, que, segundo Fernão 
Cardim, se confundia com os Petinguaras. 

VIBA V. Uba. 
VIRÁ corr. Birã ou piri, formas contratas de piranga, vermelho, ru­

bro, pardo. É nome abreviado de uma casta de veados suassubiri 
ou mais corretamente ço6-asm-biri, o veado-veÍ'melho. Pode ser 
corrupção de ber,, brilhante, luzidio, lustroso e também corrupção 
de uir,, pássaro. 109. 

VIRAJUBA co". Uir6-yuba,. o pássaro amarelo; é uma espécie de pa­
pagaio (Psittacus cgrysopterus). · 

VIRUÁ co". Biroã ou pyroã, o umbigo. 
VIRUÇÚ. corr. Uír6-uçú, a ave grande (Lipaugus, Muscicapa Virussú, 

Natt.). 
VIRURY corr. Birury ou biryry, a corredeira, a cachoeira. Alt. Ba· 
. riry, Bariri. 
VIVIA Voz ononiatopaica - uí-ufa da lontra brasileira. (Roteiro dO 

Brasil, c. 101). É a ariranha dos nossos rios. , v9RA co". Borai, e. bor-4, tirado do conteódo, o extraído. É a massa 
amarela, amarga, feita do pólen das flores, que se encontra dentro 
do cortiço das abelhas; é o mesmo Sambor4 ou Tambor6. Designa 
várias espécies de abelhas. São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul. 

VOSSOROCA corr. Yby-çoroca, a terra rasgada, fendida. Alt. Ubu­
çoroca, Buçoroca, Vossoroca. São Paulo. 129. V. BOMOroca. 

VOTU co". Botá, co". yby .. tú, o vento, o sopro do ar. Alt. Ubutúra, 
Butura, Botura, Votura. 77-. . · 

VOTURA co". 'Vbytyra, o monte, a serra; o m.orro, a encosta, a la­
deira. Alt. Ubutura, Butura, Botóra, Votura. 77. 

VOTURANTIM corr. Ybytyrantin, a encosta ou ladeira branca· alu-
. são à massa branca de espumas que cai de encosta abaixo no' salto 

deste nome, rio Sorocaba. São Paulo. V. Votura. 77, 81. 
VOTUROCA corr. Ybytó-r-oca, a casa do vento, a garganta donde 

sopra o vento, bocaina Alt. Ubuturoca, Buturoca, Boturoca, 
Voturoca. V. Votú. 77. 

VOTURUNA V. Buturuna. , 
VUAREMA co". Guarema, e. gu'-r-ema,_o indivíduo fétido, ou de 

mau cheiro. É uma Sterculiácea (Helicteres). Alt. Guarama. 
VUPABUSSÚ co". Ypab-uçú, a lagoa grande, dos antigos roteiros 

do sertão. Alt. Upabuçú, Vupabuçd. 98. Minas Gerais. 
VUTURUÁ · co". Ybytyr-uá, o dorso do monte, o cume da montanha, 

a cumiada. Alt. Ubuturuá, Buturu,, Vuturu,. São Paulo. V. Vo­
tura. 
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· XANCHIM corr. Chan-chim, ou çam-ci (pronunciados os e e chiados 
como da índole da língua), a corda lisa, a fibra macia ( Cyathea 
Schanchim, Mart.). São PauJo97. , 

XA.NDU co". Yandd, a aranha. Ali. Jandd. 
XARÁ Ou chari, co". cbe·1eta-,, o que é tirado do meu nome ou 

literalmente - meu nome tira. É o homônimo. No Pará diz-se Xfra 
forma contrata de che-1ka, o meu nome. - ' 

XERIMBABO co". Cbe-remimbaba, a minha criação, animal de mi-
nha estima. Alt. Xerimbabo. . 

XI QUE-XI QUE Não é .voz tupi . . 
XIRIRICA corr. Y-chiririca, água ligeira, veloz; a corredeira, o rápi-

:dó. São Paulo. 10497A. 
·XORÓ corr. Cbor6, verter, jorrar. V. Tororó. 
XORORÓ V. Toror6. 
XURf co". Cburí, a ema, o avestruz, também chamada nhandú. Mato 

Grosso, Go~. 

y 

-
Y s. A água, o líquido; o rio, a corrente. É uma vogal gutural no tupi. 

Segundo o tema, com que se combina, toma as formas: hy, gy, yg, 
e conforme as corruptelas: bu, u, cu. 75, 76. 

YA V. Yara, lara. 
YACARACiCA corr. ·Yacari-acica, a posta do jacaré; yacari-icica, 

a baba do jacaré. Sergipe. 
YACOCA e. Ya-coca, abrir roça, roçar; a roçada. Paraíba. (lacoca). 
YACUECANGA co". Yacú-acanga, as cabeceiras do jacu. Jacue­

canga. Rio de Janeiro. 
Y APIRA e; Y -apira, o princípio do rio, a nascente, cabeceira. Alt. Ya-

pi, lgapira, Guapira. 

97 V. notas 13 e 162. · 

97A Idem, 162. 
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YAPÓ e. Y-apó, a água transbordada, a inundação; a cheia do rio; os 
alagados à margem dos grandes rios. Alt. Igapó. 99. 

/YAPOYÚ corr. Yapó-yuca, o brejo, ou estagnado; podre. V. Pojuca. 
YARA e. V-ara; aquele que supera, que fica acima ou se sobrepõe; 

o senhor, o dono, o dominador. Como sufixo, vale pelos adjetivos: 
destro, hábil, capaz. Alt. Yá. 

YBÁ e. Yb-á, o que se colhe da árvore, o fruto . Alt. Ibá, Ubá, Ivá, 
Uvá. 

YBY s. A terra, o solo, o chão, o mundo. Alt. Ubu, Bu, Bo, Ibi, Bi, 
Vi, Vu, Vo. 76. 

YBYRÁ e. Yby-rá, o que nasce do chão, tirado da terra, o que brota 
do solo, a árvore, a madeira, o pau. Alt. lbyrá, Im:srá, Ibirá, 
Umirá, Ubirá, Muirá, Iburá, Burá; Bará, Bra. 

YBYTYRA e. Yby-tyra, a altura ou elevação de terra, o mon~e; o 
morro, a serra. Alt. Ubutúra, Butura, Botura, Batura, (lbitira), 
80, 81. No tupi amazônico, como no Cayuá, Uitêra. 

YEMBÓ e. Y -embó, o fio d'água, o lacrimal, o arroio. Alt. Iembú. 
YERÊ e. Y-erê, a água em giro, o redemoinho. 104 98. 
YG V. Y. 
IGAÇ.ABA e. Yg-açaba, a retenção da água, o recipiente, o vaso, 

cântaro, pote. Alt. Yaçaba, Yaçá, (lgaçaba). 
YGARA V. lgara. 
YNHÃ e. Y-nhã, a água corrente, o jorro, a enx1:1rrada. Alt. Unhã. . 
YNHANGABA e. Y -nhãgaba, a carreira d'água, o curso d'água, o ri-. . 

beM-o. 
YPÁ e. Y-pá, contração de y-paba, a estância, ou pouso d'água, a la­

goa. V. ipá99. 
YPABA e. Y-paba, a estância ou parada d'água; a água confinada, li­

mitada; a lagoa. Alt. Ipaba, Upaba, Upá, Upava," Pav99. 
YPAÜ e. Y-paü, entre ~guas, o meio entre elas; a ilha. Alt. Upaü~ 

Upaon, Ipaon, Upeon, Upíon. , 
YPENU e. Y-penú, a água empolada, enrugada, a onda, a vaga. Alt. 

Upenú. 
YPÚ e. Y-pú ou y-bú, a água surge; o minadouro, a fonte, o olho-d'á­

gua. V. lpá. 

98 V. nota 162. 

99 V . nota 160. 
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ZABELÊ Voz espúria ou onomatopaica. É o nome da ave Crypturus 
l?Octivagus, espécie de nambu. Bahia, Sergipe. 

ZAB UCAIA V. Sapucaia. 
ZARABATANA Que outros escrevem - esgaravatana - parece pro­

vir de yapara-tã, que quer dizer o arco direito ou retificado, alu­
são a ser o instrumento deste nome uma cânula direita que arroja 
setas, estas, porém, muito pequenas, com bolinhas de algodão numa 
das extremidades para serem expelidas por sopro forte através da 
cânula. , 

ZERERE V. Tereré. 
ZOÓ co". Çoó, a caça, a carne; o animal, o bicho, a veação em geral. , 
ZOPIA co". Çupiá, rupiá, o ovo, os ovos, a raça. 
ZUINARA corr. Çoóeyndara, e. co6-eym-dara, aquele que não se 

alimenta. É o nome genérico de umas aves noturnas que os índios 
supunham ábstinentes, (Strix Carimulgus). Alt. Suindara, Suindá, 
Suinara, Suin6. 

...... 

.. 
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TEODORO SAMPAIO 



BIOBmUOGRAFIA DE TEODORO SAMPAIO 

TE<)OORO Fernandes SAMPAIO nasceu em Santo Amaro, 
Bahia, no dia 07 de janeiro de 1855 e faleceu no Rio de Janeiro em 
1937. Filho natural de Domingas da Paixão, escrava de Manuel Lo­
pes da Costa Pinto, visconde de Aramm. Embora haja quem afmne 
ser um dos Costa 'Pinto (Francisco Antônio) o presumível pai de Teo­
doro Sampaio, a versão mais acreditada é de que seja ftlho do Padre 
Manuel Fernandes Sampaio, a quem a escrava Domingas servia como 
cozinheira e lavadeira.- Este sac.erdote o conduziu para Sfo Paulo e, 
depois, para o Rio de Janeiro, onde o encaminhou para escolas de eli­
te. Em 1877 diploma-se na primeira turma de engenheiros civis for­
mados pela Escola Politécnica. No decorrer do curso de Engenharia, 
Teodoro Sampaio lecionava nos principais colégios do Rio de Janei­
ro, no de Abílio César Borges e no São Salvador, onde estudata. 

Em 1875, ingressara no Museu Nacional, como encarregado 
de serviços gráficos. Seu convívio com cientistas de especializaÇões 
diversas contribuiu para o aprimoramento de sua preparação técnica 
e intelectual, levando-o a exercer verdadeiro domínio em vários se­
tores da cultura. 

Em 1879, é nomeado engenheiro de segunda classe na Co­
missão Hidráulica. Nessa condição viaja pelo País, resultando de seu 
périplo um diário com uma série de observações de cunho geográfico, 
econômico e antropológico, as quais, anos depois, foram agrupadas 
no livro que veio a se tomar um clássico da geografia nacional brasi­
leira: O Rio São Francisco e a Oiapada Diamantina. 

Em 1880 encerram-se os trabalhos da Comissão Hidráulica. 
Com a dissolução desta, Teodoro Sampaio, sem encontrar novo tra­
balho como engenheiro, volta a lecionar Matemática, História e Geo­
grafia. Talvez sua condição de homem negro, ainda sem gozar do pres­
tígio que mais· tarde desfrutaria, dificultou-lhe o cantinho na sua pro-
fi~. . 

Em agosto· de 1881, foi nomeado engenheiro de primeira 
classe! na construçfo da ferrovia Bahia ao São Francisco. Em 83, re­
cebeu convite para integrar a Comissão de Melhoramentos do Rio São 
Francisco. D~ seu trabalho ·r~sultaram ·diversas monografias. 
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Foi contratado em abril de 1886 para fazer parte da Comis­
são Geográfica e Geológica. Em 1890, ainda exercendo o cargo de 
primeiro engenheiro da referida comissão, foi convidado pelo gover­
nador de Sfo Paulo, Prudente de Morais, para proceder aos estudos 
do saneamento da Capital. Exerceu também o cargo de engenheiro­
chefe da Companhia Cantareira. Em 1892, convidado por Vicente 
de Carvalho, Secretário do Interior de Sio Paulo, aceitou o cargo de 
engenheiro sanitário e consultor técnico. Em 1898, é nomeado en-
genheiro-chefe do serviço de águas e esgotos da Capital, promovendo 

• 
obras de saneamento que se estenderiam a muitas cidades do Interior. 

Exonera-se de suas funções em 1903 e retoma à Bahia em 
1904, onde se insere na administração pública. Além da execução 
dos serviços de águas e esgoto da capial baiana, Teodoro Sampaio in­
cumbe-se da reconstruçfo da Faculdade de Medicina, da nova facha­
da da Igreja da Vitória e ~o Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. 
Deste último elegeu-se presidente em 1922. · 

A bancada baiana no Congresso necessitava de alguém com 
prestígio nacional para compõ-la. I! então que Teodoro Sampaio, em 
1927, passa a atuar no campo político. Intelectual que era, deix.a no 
entanto a política, para se dedicar exclusivamente aos seus misteres. 

Teodoro Sampaio permaneceu lúcido e ativo até os 82 anos, 
quando escreveu sua última obra sobre a cidade do Salvador. 

Foi incansável pesquisador, homem de ação e erudito, conse­
guindo, como negro, romper o grande obstáculo da discriminação que 
o afetou no início de sua carreira, consagrando-se como um dos mais 
expressivos intelectuais brasileiros. 

Obras publicadas (por ordem cronológica) 

Considerações Geográficas e Econômicas sobre o V ale do Rio Parapa­
nema. Boletim da Comissão Geogáfica e Geológica do Estado 
de São Paulo. São Paulo, Leroy King Bookwalter, Tipografia 
King, 4:1-73, 1890. 

Campos do Jordão na Serra da Mantiqueira. Notas de viagem. São Pau­
lo, Tipografia da Companhia Industrial de São Paulo, 1893. 

São Paulo no Tempo de Anchieta. Conferências "Anchieta". Confe­
rência lida no dia 16 de outubro de 1986, no salão da Bibliote­
ca de Direito de São Paulo. Sfo Paulo, Escola Tipográfica Sale­
siana, 1897. 
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O Tupi na Geograflll Nacio 1. Meriió · lida no Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. São Paulo, Casa Eclética, 1901. 2~ed., 
correta e aumentada, São Paulo, Empresa Tipográfica Editora O 
Pensamento, 1914. 3~ ed., correta e aumentada, Bahia, Secçfo 
Gráfica da Escola de Aprendizes Artífices, 1928, 4~ ed. come­
morativa do 1 q Centenário do nascimento do autor. Introduçfo 
e notas de Frederico Edelweiss. Salvador, Câmara Municipal do 
Salvador, Fundação Gonçalo Muniz, 1955 . .4 _ _.. 

O Rio 840 Francisco e a Chapada Diamantina. Trechos de um diário 
de viagem. Publicados pela primeira vez na Revista S. Cruz, 
1879-80. 2~ ed., São Paulo,. Escolas Profissionais Salesianas, 
1906. 

Atlas dos Estados Unidos do Brasil Bahia, Editores Proprietários Reis 
& Cia., 1908. 

A Questão d :..Ígua. Polêmica na imprensa ~ propósito do abastecimen­
to d'água da cidade da Bahia. A inscrição da capa em muito di­
fere do frontisJ,ício, pois nela se lê: "Po,Iêmica e Reivindicações 
a Propósito do Saneamento da Cidade da Bahia e das Obras da 
Faculdade de Medicina". Bahia, 1910. 

As Inscrições Lapidares da Igreja Nossa Senhora da Vitória na Cidade 
do Salvador da Bahia de Todos os Santos. Memória lida no Ins­
tituto Geográfico e Histórico da Bahia. São Paulo, Escolas Pro­
fissionais Salesianas, 1910. 

Abastecimento de Água da Cidade da Bah.ia. Separata da Revista Poli­
técnica de S. Pa1'lo. São Paulo, Tipografia Brasil de Rothschild 
&'Cia., 27, 28 .e 30, 1910. 

Discursos pronunciados nas sessões solenes de abertura e ence"amen­
to do Quinto Congresso Brasileiro de Geograflll, de 7 a 16 de se­
tembro de 1916, por Teodoro Sampaio, Presidente da Mesa Di­
retora do mesmo Congresso. Bahia, Imprensa Oficial, 1916. 

Discursos inaugurais do edifício do Gabinete Português de Leitura da 
Bahia, à Praça Treze de Maio, em 3 de fevereiro de 1918. Pe. 
Luís Gonzaga Cabral, S. J., Dr. Teodoro Sampaio. Bahia, Esta­
belecimento dos Dois Mundos, 1918, p. 33-64. 

Discurso proferido na solene inauguração do novo edifício do Gabine­
te Português de Leitura da Bahia, à Praça Treze de Maio, em 3 
de fevereiro de 1918 [ e o mesmo discurso do registro anterior 
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publicado independentemente.] Bahia, Estabelecimento dos 
Dois Mundos, 1918. 

O Visconde de Monse"ate. Discurso a propósito da coroa de ouro que 
os descendentes do Visconde ofereceram à guarda do Instituto 
Geográfico e Histórico da Bahia, na sessão solene de 13 de maio 
de 1919. Bahia, Imprensa Oficial, 1919. 

Relatório dos Estudos e Projeto para uma Cidade Nova (A Cidade 
Luz) na Pituba, nos te"enos da propriedade do Sr. Manuel 
Dias da Silva. Bahia, Imprensa Oficial, 1919. 

O Estado da Bahia, Agricultura, Oiação de Gado, Indústria e Comér­
cio. Bahia, Imprensa Oficial, 1925. 

O Apóstolo do Oistianismo no Novo-Mundo. Conferência realizada 
no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro em 27 de maio de 
1933. Consta do livro Anchieta (Quarto Centenário do seu Nas-.. 
cimento) - Conferências lidas no Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro. 1933·1934. Porto Alegre, Livraria do Globo, 
Barcelos, Bertaso & Cia., 1935. 

• 

As Inscrições Lapidares da Igreja de Nossa Senhora da Vitória na Ci­
dade do Salvador da Bahia de Todos os Santos. Memória lida 
no Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Embora não indi­
que, trata-se de separata da Revista do mencionado Instituto, 
63, 1937. 

O Rio São Francisco e a Chapada Diamantina. Prefácio de Luís Via­
na Filho. Bahia, Editora Cruzeiro, 1938. 

Os Naturalistas ~'iajantes dos ·Séculos XVIII e XIX e a Etnograf111 
lndfgena. Reúne trabalhos em co-autoria com TESCHAUER, 
Carlos. Salvador, Bahia, livraria Progresso Editora, 1955. 

-
São Paulo no Século XIX e Outros Ciclos Históricos. Reunião de estu-

dos históricos publicados pelo autor na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Seleção e coordenação de Hil­
don Rocha. Introdução de Arthur César Ferreira Reis. Petrópo­
lis, Vozes, Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia do Esta­
do de São Paulo, 1978. 

Viagem à Serra da Mantiqueira, Campos do Jordão e São Francisco 
dos Campos. lil ed., 1893; 2~ ed., São Paulo, Brasiliense, 1978. 
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FREDERICO EDELWEISS 
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BIOBIBLIOGRAFIA DE FREDERICO EDELWEISS 

Frederico Edelweiss nasceu no Rio Grande do Sul, no município 
atualmente denominado de Santo Ângelo, a 19 de maio de 1892. Ali 
passou os primeiros anos até que, por circunstâncias favoráveis, os 
pais decidiram enviá-lo à Europa, onde, aléiµ de amparo fmanceiro, se 
llie ofereceram melhores condições de formação. Estudou em diversos 
estabelecimentos no Velho Mundo, até que a morte do pai o forçou a 
interromper os estudos e assumir a administração do ~atrimônio agrí­
cola herdado. 

Muito jovem e inexperiente, não foi bem-sucedido, tendo final­
mente que desfazer-se da propriedade. Em seguida, tentou dedicar-se 
ao ensino, principalmente de línguas, mas também aí a· remuneração 
precária, em breve, levou-o a mudar de rumo. 

Seu conhecimento de línguas propiciou..fue, então, a oportuni­
dade de lançar-se a uma situação no comércio, acedéndo, na ocasião, 
ao convite de uma importante firma exportadora, a procura de um ele­
mento prático em vários idiomas. _ 

Foi naquele ensejo que Frederico Edelweiss viu-se transferido de 
um meio precário no Sul para uma situação mais adequada às suas ca­
pacidades, na Bahla, e em condições realn1ente vantajosas. 

De índoie introvertida, não tardou a preencher as horas vagas 
com os estudos de etnologia e lingüística sul-ainericana, que de longa 
dâta constituíam o seu passa.tempo predileto. Ainda impelido por 
circunstâncias felizes, entre as quais pode contar-se a giande inflação 
européia da terceira década deste século, pôde iniciar a organização de 
sua biblioteca brasiliana, sistematizando concomitantemente-os seus 
conhecimentos. 

Cerca de doze anos decorreram, assim, quando a Revolução de 
30 forçou-o a certa guinada na trajetória de suas atividades. 

Durante o governo do Interventor Dr. Artur Neiva, viu-se na 
contingência de aceitar o cargo de diretor comercial do recém-funda­
do Instituto de Cacau da Bahia, o que lhe acarretaria necessariamente 
novos encargos, com restriçlio do tempo disponível. Outra dúzia de 
anos decorreram nessa situação, quando duas alterações deram nova 
direção à vida de Frederico Edelweiss: a reforma do Instituto de Ca­
cau e a fundação da Faculdade de Filosofia da Bahia. A primeira 
tornou impossível a sua permanência na organização, facilitando, ao 
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mesmo tempo, a aceitação do convite para. as cátedras de ·Etnologia 
do Brasil e de Língua Tupi, o que inesperadamente veio dar uma fi­
nalidade prática ao que entfo constituía mero passatemp?. . Nes~ 
função atuou como catedrático durante vinte anos, até atingir o 11-
mite legal da jubilaçã'o. 

Desde entã'o, longe de descurar-se de sua biblioteca, continuou 
a ampliá-la com o que de mais substancial foi sendo publicado, sempre 
dominado pela idéia de conseguir um dia incorporá-la ao patrimônio 
público da 1Bahia, o que fmalmente veio a realizar-se, graças ~ clarivi­
dência do Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia, Prof. 
Lafayette de Azevedo Pondé, que dela fez o núcleo b~ico. do, Centro 
de Estudos Baianos, Órgão ~'!I?lementar da UFBa., inst1tu1do por 
decisão do Conselho Untvers1tario, em se~ão de 12 de setembro de 
1974 e diretamente vinculado à Reitoria. 

Consuelo Pondé de Sena 
Diretora do Arquivo Público do Estado da Bahia 

As atividades de escritor e de conferencista do Professor ~rede­
rico G. Edelweiss tiveram início na década de 1920. Entretanto, a 
maioria dos seus trabalhos datados dessa época não foi mais localizado 
pelo autor. Procurou-se relacionar, então, as suas obras q~e ora se en-
contram na Biblioteca por ele fundada: · 

Livros 

Tupis e Guaranis, Estudos de Etnonímia e Llngüística, Salvador, 
Museu do Estado da Bahia, 1947. 220p. (rtibl. 7) 

O Caráter da Segunda Conjugação Tupi. Salvador, Universidade 
da Bahia &Liv. Progresso, 1958. 157p. (Publ. 5) 

Estudos Tupis e Tupi-guaranis. Rio. de Janeiro, Ed. Brasiliana, 
l969. 304p. 

Edições, Anotaçoes 

Algumas Notas Curiosas Sobre o Comércio da Bahia. ln: WILD­
BERGER, Arnold, Org. - Notícia Histórica de Wildberger & 

· Cia., 1829-1942, Salvador, Tip. Beneditina, 1942. p. 101-15. 

N-ANTES, Martin de, OFM·Cap. - Relacion Succinte & Sincere de 
la Mission du Pere Martin de Nantes . .. Ed. fac-similar publ. 
por Frederico G. Edelweiss, Salvador, Tip. Beneditina, 1952 .. 
234, 63p. ilus. mapa. 357 



SAMPAIO, Teodoro -O Tupi na Geograflll Nacional 4.ed. anot. 
por Frederico G. Edelweiss, Salváaor, Câmara Municipal, 
1955. 304p. 

SOUSA, Gabriel Soares de -Noticia do Brasil. Ed. de Edgard de 
Cerqueira Falcão. Coment. de Varnhagen, Pirajá da Silva e 
Edelweiss. São Paulo, Rev. Tribunais, 1974. p. 439-74. (Bra­
siliensia Documenta, 7) 

Artigos, Folhetos, C.Onferências 

(Reunidos em um mesmo item por motivo de várias conferências ha· 
verem posteriormente se tornado artigos e folhetos) 

Livros Novos. A Tarde, Salvador, 5 nov. 1927. p. 5. 

Tupi. A Tarde, Salvador, 14 jan. 1928. 

As Descobertas Pré-colombianas da América. A Tarde. Salvador, 
12 out. 1928. 

Arqueologia e História. Era Nova. Salvador, 4 dez. 1928. p. 3-4. 

O Alvorecer da Nossa Exportação e o Bras.ü Nascente. Salvador, 
J. da Bolsa. 1929. 20p. · 

Obras do Prot Frederico Edelweiss publicadas Post Mortem 

" . . r. 
Anchieta - lingüística .. Universitas, t Salvador, (24) : 5-18, 1979. 

t • •• ~ 
• .-. • • • - • • - J 

A Antroponímia Patriótica da Independência. Revista d.o, Instituto 
Geográfiço e Histórico da Bahia, Salvador, (86):137-57, 
1976/77. 

A Antroponfmia Patriótica da Independência. Salvador, Centro de Es­
tudos Bélianos, UFBA, 1981. 26p. (UFBA. CEB. Publ., 92) 

Apontamentos de Folclore. Salvador, Centro Editorial e Didático da 
UFBA, 1979. 112p. 

" 

Ensaios Biográficos. Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 
1976. 14lp. (Col. Frederico Edelweiss, 1) 

Frei Ma,rtinho de Nantes, capuchinho bretão, missionário e cronista 
em terras baianas. Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 
1979. 68p. (UFBA. CEB. Publ., 83) 
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José de Alencar, o tupinista segundo as notas ao romance "Iracema". 
Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 1979. 39. (UFBA 
CEB. Publ., 87) 

-
Lições de Etimologia Tupi Salvador, Centro de Estudos Baianos, 

UFBA, 1986. 40p. (UFBA. CEB. Publ., 123) . 

Obras não mencionadas ou mencionadas com os dados incompletos 
em sua Bibliografia 

O bicentenário do nascimento de RoQert Southey, o surgimento de 
. uma história do· Brasil. Revista do Instituto Geográfico e Histó-· 

' 
rico da Bahia;.Salvador, (85) : 1-25 , 1972/75 . . ' . 

Estudos Baianos. Bahia. Imprensa Oficial. 1948. 2lp. Separata da~e-
. vista do Instituto Geográfico e Histórico da Bania:. Salvador, - - -~- ~ 

(73) : 275-93 , 194.6. 

O Forte e o Farol da Barra no seu Centenário, palestra educativa . .. 
em oferta da Escola Antonio Bahia. Bahia, Imprensa Victoóa, 
s.d. 4p. 

O Nascimento de uma Biblioteca, documento apresentado ao 1 Semi­
nário de Estudos sobre o Nordeste, Preservação do Patrimônio 
Histórico e Artístico, Salvador, 26-29 nov. 1974. Salvador, co­
ordenação Central da Extensão, UFBA, 1974, 7p. (mimeogr.) 

. , 
As primeiras igrejas, as casas dos jesuítas,. o muro e as portas setentrio-

nais da cidade de Tomé de Souza. Revista do Instituto Geográfi­
co ~Histórico da Bahia, Salvador, (82):61-87, 1958/60. ~ 

O Quarto Centenário da Morte de Nóbrega. Revista do Instituto Geo­
gráfico e Histórico da Bahia, Salvador, (84):81-94, 1968/71. 
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A celebração do cinqüentenário de 
falecimento de Teodo~o Sampaio, um dos 
homens mais notáveis nascidos .na Bahia, se­
ja pelas qualidades pessoais como pelo digno 
uso que delas soube fazer, traduz o carinho 

-.aque o povo de sua terra <J_edica ao ilustre 
conterrâneo. 

Por outro lado, o significativo fato 
de constar do seu testamento, preservado no 
Arquivo Público do Estado da Bahia, a élis~ 
pQsiçlo segundo a qual os direitos autorais 
de todas as edições futuras dos seus livros 
O .Tupi na Geograf10 Nacional e O Rio São 
Francisco e a Chapada Diamantina deveriam 
pertencer ao Instituto Geográfico e Históri­
co da Bahia evidencia o seu amor à Institui-
ção, cujo prédio inaugurado por Be~ardirto 
José de Sousa, no dia 2 de julho de 1923, 
foi' por ele construído e onde também ocu­
pou as inais relevantes posições ~ Presidente 
da CaSâ e seu Orador. 

Esses motivos, além dos que confe­
rem ao livro O Tupi na Geograflll Nacional o 
elevado significado que possui, justificam es­
ta ediçfo . . 

A esta data associa-se a curiosa 
coincidência do transcu.rso dos 11 ·anos de 
desaparecimento do Prof. Frederico Edel­
weiss, que se incumbiu dos comentários e 
notas da edição de 1955 e desta edição. 

O Tupi na Geograflll Nacional é 
. ' .. 

obra fundamental para o estudo da cultura 
brasileira. .Livro indispensável para figurar 
em todas as estantes de bibliotecas públicas 
e particulares, bem assim de brasilianistas e 
estudiosos dos nossos assuntos. 

Consuelo Pondé de Sena 
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